
T39 Aumento da sofisticação da 

IC&DT realizada (excelência científica 

e tecnológica) e/ou dos serviços 

oferecidos pelas infraestruturas à 

comunidade científica, educacional e 

empresarial, com maior orientação 

para a valorização económica do 

conhecimento tendo por base as 

prioridades de especialização 

inteligente (RIS3)

T20 - Construção ou adaptação 

de infraestruturas

- Aquisição de equipamento 

científico e tecnológicos

- Contratação de RH (contratação 

de pessoal e encargos com 

bolseiros)

RealizaçõesProcessos 
FundosMeios

Resultados 
Intermédios

Atividades Impactos sócio-
económicosProblemas

T1 perfil de 

especialização 

produtiva 

assente 

maioritariamen

te em baixa 

intensidade 

tecnológica e 

baixa 

incorporação 

de 

conhecimento

T2 

Fragmentação 

e dispersão do 

Sistema de 

I&D, a par de 

défices 

organizacionai

s

T3 Insuficiente 

grau de 

articulação 

entre as

entidades do 

Sistema de 

I&I, e em 

particular entre 

empresas e 

entidades não 

empresariais 

do SI&I

T4 Fraca 

presença de 

RH altamente 

qualificados 

e/ou escassez 

de

competências 

avançadas nas 

organizações 

não 

académicas

Legenda

Causa

Condição facilitadora

Caixas comuns 

a várias 

intervenções

T6 PO CI e POR 

(Estruturas de gestão e 

técnicas; meios logísticos 

e tecnológicos; modelo 

de governação)

T8 SAICT – Infraestruturas 

de investigação

(Individual ou Copromoção)

T9 SAICT - 

(Individual ou Copromoção)

•  Projetos IC&DT 

• Programas Integrados 

IC&DT

• Programas de Atividades 

Conjuntas (PAC) 

(só copromoção)

• Provas de Conceito 

T10 SAICT – 

Internacionalização I&D 

(Individual ou Copromoção)

Financiamento: PI 1.1

T7

Ministério do 

Planeamento, FCT, ANI

T5 Regulamento geral

T11 SAICT – Proteção 

Propriedade Intelectual 

(Individual ou Copromoção)

Resposta das entidades 
beneficiárias

Nova resposta das 
entidades beneficiárias

T15 Desenho e 

lançamento de 

avisos 

(Elegibilidades, 

Formas de 

apoio, Grupos-

alvo, Critérios de 

seleção)

T17 Análise e 

seleção das 

operações a 

apoiar

T18 Processamento 

dos apoios 

financeiros e 

acompanhamento 

da execução física 

e financeira das 

operações

T19 

Monitorização e 

avaliação das 

Intervenções

T14 Criação  do 

sistema de gestão 

(sistema de 

informação, 

procedimentos 

administrativos, 

monitorização, 

avaliação…)

T13 Criação da 

regulamentação 

específica dos 

apoios

T16 Ações de 

ativação da procura 

(estratégia de 

comunicação)

P6

P7

P2 P3

P4

P5

P8

P9

T21 SAICT Projetos IC&DT / 

Programas Integrados / PAC:

- Mobilização de RH da 

entidades e contratação de RH, 

incluindo bolseiros, dedicados a 

atividades de I&D

- Registo de patentes, direitos de 

autor ou outras formas de 

proteção intelectual

- Ações de demonstração, 

promoção e divulgação dos 

resultados do projeto

- Missões no pais ou no 

estrangeiro

- Aquisição de equipamento 

imprescindível ao projeto de I&D

T26 - Nova capacidade instalada para 

IC&DT nos domínios das RIS3: 

Infraestruturas e Equipamentos

- Recursos Humanos contratados 

- Colaborações entre entidades de SI&I 

desenvolvidas

T48 Aumento da 

produção científica (de 

qualidade reconhecida 

internacionalmente) 

orientada para a 

especialização 

inteligente (domínios 

científicos enquadráveis 

na RIS3)

T54 Aumento  

agregado do 

investimento em 

I&D

T57 Melhoria do perfil 

de especialização 

produtiva

T53 Aumento da 

criação, difusão e 

transferência e 

valorização de 

conhecimento

T49 Aumento dos 

pedidos de patentes 

internacionais

T55 Aumento da 

competitividade do 

sistema I&I

T50 Aumento 

sustentado das 

atividades de I&D e dos 

RH envolvidos, 

incluindo colaborações 

(em novos projetos) 

entre ENE do SI&I e 

entre estas e as 

Empresas

T33 Atividades de 

demonstração, 

promoção e 

divulgação do 

resultados do projeto 

realizadas 

T32 Linhas e 

atividades de 

investigação 

fundamental e 

aplicada 

desenvolvidas

T31 Investigadores 

(novos e existentes) 

a trabalhar nas 

infraestruturas de 

investigação / em 

atividades de I&D

T41 Aumento / acumulação  de 

conhecimento, competências e 

capacidade científica e tecnológica, 

internacionalmente competitiva, das 

entidades e dos investigadores 

envolvidos nos projetos apoiados 

(inclui aumento dos RH envolvidos em 

atividades de I&D)

T47 Aumento do 

conhecimento 

fundamental e aplicado 

com potencial de 

valorização económica 

gerado pelos projetos 

apoiados:

T51 Aumento 

sustentado da inserção 

em redes internacionais 

de I&D&I

T30 Colaborações 

entre entidades do 

Sistema I&I 

realizadas

T35 Candidaturas a programas europeus 

de I&I (Horizonte 2020) realizadas, nos 

domínios das RIS3

T24 Atividades de preparação de 

pedidos de proteção de 

propriedade intelectual/industrial

T23 Preparação de propostas, 

individuais ou em conjunto, de 

participação em programas 

internacionais de apoio à I&D
T36 Pedidos de proteção de propriedade 

intelectual/industrial (patentes, modelos 

de utilidade, desenhos ou modelos) 

realizados, nos domínios das RIS3

T44 Aumento da participação em 

programas europeus de I&I 

(Horizonte 2020)

Resultados 
Finais

Financiamento PI 10.2

T25 Atividades conducentes à 

atribuição de Bolsas de 

Doutoramento (p.e. condições e 

prioridades de investigação, 

elaboração de candidatura, 

seleção de candidatos,…)

T46 Aumento de diplomados de 

Doutoramento em domínios científicos 

alinhados com as RIS3, a trabalhar em:

- Empresas

- Infraestruturas de investigação 

T22 Provas de Conceito

- Desenvolvimento de protótipos 

à escala laboratorial

- Disseminação e 

demonstração de resultados

- Avaliação do potencial de 

mercado

- Proteção e exploração de 

propriedade intelectual
T34 Protótipos laboratoriais e pré-séries 

semi-industriais realizados

T38 Reforço da cooperação e ligação 

em rede entre infraestruturas de 

investigação e da integração em 

redes europeias

T27 Projetos de 

investigação científica e 

desenvolvimento 

tecnológico (IC&DT) 

nos domínios das RIS3 

(A), internacionalmente 

competitivos, realizados

T29 Programas de 

atividades conjuntas 

(PAC) nos domínios 

das RIS3 (C), 

envolvendo investimentos 

de dimensão 

estruturante, temáticos e 

de caráter 

multidisciplinar, 

realizados em consórcio

T28 Programas 

integrados de IC&DT 

nos domínios das RIS3 

(B), envolvendo ações de 

desenvolvimento e 

consolidação de linhas de 

investigação de interesse 

estratégico, realizados

T40 Aumento de entidades envolvidas 

em projetos de I&D e das atividades 

de cooperação entre entidades do 

Sistema de I&I (incluindo empresas)

T42 Aumento  da orientação para a 

valorização económica da I&D e do 

conhecimento produzido

T45 Aumento da exploração de ideais 

ou conceitos com originalidade e/ou 

potencial de valorização económica

T43 Aumento  da valorização 

económica de conhecimento 

produzido em projetos de 

investigação anteriores

P10

P11

P13

P13

P15

P16

P20

P17

P21

P22

P22

P23

P24

P28

P27

M1

M1

M1

M2

M4

M4

M3

M3

M3

R1

P32 P31

P14

P12

M5

R2

R4

R5

R5

R7

R6

R10

T12 Formação avançada:

• Bolsas individuais de  

Doutoramento e 

• Pós-doutoramento

• Programas Doutoramento 

e Pós-doutoramento

(incluem Doutoramento em 

Empresas)

T37 - Bolsas de doutoramento atribuídas

- Planos de trabalho desenvolvidos em 

empresas

- Bolseiros que obtêm grau de Doutor

(maioritariamente em domínios RIS3)

Siglas:

ANI: Agência Nacional de Inovação

ENE: Entidades não empresariais

FCT: Fundação para a Ciência e a Tecnologia

I&D&I: Investigação, Desenvolvimento e Inovação

I&D: Investigação e Desenvolvimento

I&I: Investigação e Inovação

IC&DT: Investigação Científica e Desenvolvimento Tecnológico

PAC: Programas de Atividades Conjuntas

PIB: Produto Interno Bruto

PO CI: Programa Operacional Competitividade e 

Internacionalização

POR: Programas Operacionais Regionais

RH: Recursos Humanos

RIS3: Estratégias de Investigação e Inovação para uma 

Especialização Inteligente

SAICT: Sistema de Apoio à Investigação Científica e Tecnológica

SI&I: Sistema de Investigação e Inovação

UE: União Europeia

P25

P28

T52 Aumento da 

capacidade de inovação 

e de criação de valor 

nas empresas, incluindo 

empreendedorismo

P31

P17

P30

P1

P33

M5

Teoria da Mudança do aumento do Investimento em Investigação e Inovação (I&I)
TdM IA - Reforço das Infraestruturas e das capacidade de Investigação e Inovação

P17

M1

Disponibilização dos 
produtos/serviços

Melhoria da situação/
efeitos nas entidades destinatárias

P26

T56 Aumento de 

trabalhadores com 

competências 

avançadas de 

investigação 

científica e 

desenvolvimento 

experimental

P18

P18

P18

P34

R8

R3

P19

P29

R9



Mecanismos

Pressupostos

Riscos

Fatores Operacionais 

(Atividades-Realizações)

Fatores internos (inclui Promotores):

P10 Enquadramento obrigatório no Roteiro Nacional de Infraestruturas de Investigação de 

Interesse Estratégico promove a racionalização dos recursos e ganhos de massa crítica 

(consolidação da rede nacional de infraestruturas de investigação)

P11 Processo de atualização do Roteiro Nacional de Infraestruturas de Investigação de 

Interesse Estratégico reflete a evolução do Sistema de I&I e das prioridades nacionais em 

matéria de I&D&I e de competitividade Fator externo

P12 Projetos de I&D fazem parte de uma estratégia mais ampla de (re)orientação da 

atividade de I&D das entidade do Sistema de I&I, não se circunscrevendo a uma lógica 

ad hoc ou de resposta pontual a estímulos externos

P13 Níveis de procura são suficientes para estimular a concorrência e seletividade dos 

projetos apoiados, promovendo a excelência dos projetos de I&D

P14 Número significativo de projetos em copromoção (resultante, entre outros fatores, da 

eficácia do enquadramento regulamentar, condições do apoio, elegibilidades e critérios de 

seleção – ver P2 e P8) 

P15 Coordenação eficaz entre os calendários dos Avisos e os calendários de 

candidaturas a programas de financiamento europeus (Horizonte 2020) permite 

sincronizar e maximizar as oportunidades oferecidas pelo Horizonte 2020 (ver P5)

P16 Provas de conceito beneficiam de e valorizam conhecimento produzido em projetos 

de investigação anteriores

P17 Disponibilidade de RH altamente qualificados para o desenvolvimento dos projetos - 

O volume de RH disponíveis beneficia dos apoios públicos concedidos a bolsas 

individuais de doutoramento e pós-doutoramento, programas de doutoramento (incluindo 

bolsas de doutoramento em empresas)

P18 Os critérios de avaliação das carreiras dos investigadores das Instituições de Ensino 

Superior são compatíveis com o incentivo à mobilização desses recursos para o 

desenvolvimento das atividades de I&D no âmbito dos projetos apoiados 

P19 celebração de parcerias entre entidades do SCTN e/ou empresariais com vista à 

colaboração internacional nos domínios da I&D e da C&T 

Qualidade das Realizações 

(Realizações – Resultados Intermédios)

Fatores internos (inclui Promotores):

P20 Projetos atingem os resultados contratualizados, sem 

desvios significativos (realização e cronograma)

P21 Os investimentos de reforço da capacidade instalada 

permitem um efetivo salto qualitativo e quantitativo (não são 

investimentos de reposição / consolidação de capacidades 

existentes) no potencial de I&D sofisticada e na capacidade de 

prestação de serviços tecnológicos mais avançados orientados 

para a inovação e para a competitividade do Sistemas de I&I

P22 As atividades de I&D valorizam o capital humano 

mobilizado (aumento de competências individuais, produção de 

teses de doutoramento/pós-doutoramento, networking 

científico…) 

P23 As atividades de I&D e as linhas de investigação 

posicionam-se maioritariamente na fronteira do conhecimento 

em áreas científicas enquadradas pelas RIS3 e de interesse 

público e com impacto ao nível nacional ou regional na solução 

de desafios empresariais e societais (incluindo os ODS), 

potenciado o seu output científico e a valorização económica 

do conhecimento produzido

P24 (PAC) Projetos permitem criar sinergias que capitalizem e 

otimizem os meios e recursos disponíveis e criar massa crítica 

para acelerar a produção de novo conhecimento e/ou de novas 

soluções que se traduzem em benefícios para a sociedade

P25 Os Programas de Doutoramento valorizam modelos de 

formação que combinem ciência e empreendedorismo, no 

sentido de promover a integração dos bolseiros no mercado de 

trabalho não académico (em particular no tecido empresarial)

P26 Bolsas e Programas de Doutoramento são maioritariamente 

atribuídas em domínios prioritários da ENEI/RIS3 

Resultados Intermédios – Resultados Finais

Fatores internos ??? (inclui Promotores):

P27 O alinhamento dos projetos com os 

domínios da estratégia de I&I para a 

especialização inteligente (RIS3) favorece o 

potencial de transferência/ apropriação do 

conhecimento para as empresas, visto que são 

esses os domínios em que se pretende 

estimular o investimento adicional das 

empresas em I&D&I, com vista a uma economia 

regional e nacional baseada no conhecimento, 

internacionalmente competitiva e com maior 

valor acrescentado

P28 Provas de conceito e projetos de proteção 

de propriedade intelectual permitem a 

valorização económica da I&D realizada, 

constituindo uma potencial fonte de receita 

adicional e um incentivo à atividade continuada 

de I&D e a autonomia dos investigadores para 

desenvolverem os seus próprios trabalhos e a 

criação de start-ups 

P29 Existência de infraestruturas e recursos 

tecnológicos adequados 

P30 Boa parte da investigação tem uma lógica 

de open access, que permite elevar os níveis de 

eficiência das entidades do Sistema de I&I, uma 

vez que  reduz a duplicação de esforços de 

investigação e aumenta a partilha de resultados 

e o acesso aberto a bases de dados, libertando 

recursos e permitindo e a especialização e o 

aprofundamento de linhas e competências de 

investigação.

Políticas complementares 

(Resultados Finais – Impactos 

Socioeconómicos)

Fatores externos:

P31 Existência, no tecido empresarial, de 

capacidade de absorção, capacidade 

técnica e capacidade de investimento na 

valorização, do conhecimento produzido 

pelas entidades do Sistema de I&I 

P32 Existência de instrumentos de política 

(policy mix) enquadradores e financiadores, 

de forma continuada a médio-longo prazo, 

de todo de ciclo de I&D&I (RIS3, Roteiro de 

Infraestruturas de Investigação, Programa 

INTERFACE, financiamentos FCT a projetos 

de investigação, instrumentos de apoios 

descritos na TdM IB e TdM II, etc.) permite a 

coerência e eficiência na aplicação dos 

recursos públicos e uma resposta adequada 

aos diferentes níveis de maturidade dos 

Sistemas de I&I regionais

P33 Existência/reforço de entidades de 

Interface Científico e Tecnológico que 

promovam a transferência e valorização de 

conhecimento; a consolidação dessa rede 

de Infraestruturas Tecnológicas é 

impulsionada por apoios específicos dos 

Fundos Europeus – ver TdM IB – e de outras 

fontes nacionais de financiamento público e 

privado

P34 Intervenção dos fundos tem escala 

suficiente para induzir mudanças estruturais 

na capacidade de investimento em I&D

Fatores Operacionais 

(Atividades-Realizações)

R1 Requisitos de alinhamento com RIS3 limitam a procura, inibindo projetos com 

elevado potencial científico-tecnológico e de valorização económica não alinhados 

com RIS3

R2 Incapacidade de ultrapassar barreiras culturais que mantêm o afastamento entre 

empresas e demais entidades do Sistema de I&I

R3 empresas podem não dispor da capacidade para reconhecer oportunidades de 

investigação relevantes, ou não disporem dos recursos humanos, infraestruturas ou 

capacidade organizacional para executar com sucesso os projetos

‒ Incentivo financeiro – O conhecimento produzido a partir da investigação fundamental e da investigação aplicada tende a situar-se longe da valorização económica imediata, quer pelo nível de incerteza inerente ao sucesso da I&D quer pela distância a que se situam de soluções de mercado. O 

financiamento não reembolsável atribuído pelos apoios cria o incentivo financeiro para ultrapassar falhas estruturais, sistémicas e de mercado (inexistência/obsolescência infraestrutural, falhas de ligação entre atores, “incerteza radical” e incerteza do sucesso da I&D e partilha de risco, 

dificuldade de acesso a financiamento), impulsionando o investimento em infraestruturas e em projetos de I&D que criam a massa crítica e acumulação de conhecimento em níveis económico e socialmente eficientes, incluindo atividades que permitam efetuar uma primeira validação do potencial do 

conhecimento científico e uma efetiva partilha de (custo e de) risco.

‒ Incentivo financeiro – o financiamento de Bolsas de Doutoramento reduz o custo (incorrido pelo doutorando ou pela entidade de acolhimento) de frequência do doutoramento, melhorando dessa forma a relação de custo-benefício esperada da formação avançada e incentivando a sua frequência.

‒Capital relacional – o desenvolvimento de projetos de I&D colaborativa entre entidades não empresariais do sistema de I&I (e entre estas e as empresas), incluindo a mobilização / contratação de recursos altamente qualificados, tende a criar relações formais e informais entre os atores envolvidos, com 

abrangência regional, nacional e internacional, reforçando o capital relacional dos investigadores e das entidades envolvidas e alterando o paradigma cultural de afastamento entre entidades empresariais e não empresariais do Sistema de I&I nacional e contribuindo para o desenvolvimento de novas 

colaborações e favorecendo a transferência de conhecimento. O processo de partilha de conhecimento é bidirecional: o conhecimento (codificado ou tácito) produzido nas ENESII e nas empresas é difundido e influencia o processo de inovação de ambos os tipos de entidades.. Existe um efeito de 

retroação (feedback loop) entre projetos de investigação básica e aplicada, que potencia os efeitos descrito (por exemplo, o aumento do número de projetos realizados de aplicada) levanta novas questões de investigação e contribui para o avanço de processos e técnicas que podem ser usados em 

ambos os tipos de projetos).

‒O aumento da capacidade e sofisticação da IC&DT e dos serviços desenvolvidos nas infraestruturas de investigação é percebido pelos atores relevantes dos Sistemas de I&I (à escala nacional e internacional), aumentando a atratividade dessas infraestruturas para novos investigadores, 

novos e mais sofisticados projetos, novas colaborações entre entidades do SI&I, inserção em redes internacionais de I&D&I e fontes adicionais de financiamento/receitas (estas por via da participação em programas internacionais de investigação (research grants) e da prestação de novos serviços). 

Atratividade e prestígio do sistema científico nacional decorre igualmente da colaboração entre atores relevantes (feedback loop positivo).

‒Efeitos de arrastamento/externalidades – a escala e sucesso dos projetos de I&D geram efeitos de arrastamento e externalidades no tecido empresarial, por via da transferência do conhecimento produzido e da sua transformação em inovação de processos e em produtos de maior valor acrescentado, 

spillovers tecnológicos e de conhecimento (trocas formais e informais no âmbito de economias de proximidade e dinâmica de clusterização, mobilidade de trabalhadores entre entidades do Sistema de I&I, spin-offs), criação de novas cadeias de valor e, consequentemente, estimulo ao investimento 

adicional, ao empreendedorismo e ao reforço da atividade económica baseada em conhecimento, em bens e serviços transacionáveis e de maior valor acrescentado.

M1

M2

M3

Pré-Condições (Meios/Processos 

Fundos – Atividades)

Fatores internos “Fundos”:

P1 Dotações alocadas aos diferentes 

instrumentos de apoio garantem a 

suficiência de recursos face aos objetivos 

prosseguidos, atendendo ao grau de 

seletividade desejada nos apoios

P2 Apoios são complementares (nos 

objetivos) e não concorrências com outros 

instrumentos de política

P3 Elegibilidades, modalidade de 

financiamento (não reembolsável) e 

intensidade (taxa) de financiamento são 

coerentes com o diagnóstico que justifica a 

intervenção, foram definidas em articulação 

com os principais stakeholders, e são 

adequadas à mobilização da procura

P4 Capacidade de gestão

P5 Sistema de informação adequados

P6 Lançamento oportuno, regular e 

previsível dos Avisos 

P7 Divulgação e sensibilização dos 

principais grupo-alvos em articulação com 

os principais stakeholders

P8 Capacidade técnica para a análise e 

acompanhamento dos projetos

P9 Os critérios de seleção são adequados e 

corretamente aplicados, permitindo 

identificar os projetos com maior potencial

Qualidade das 

Realizações 

(Realizações – 

Resultados Intermédios) 

R4 Projetos em 

copromoção 

excessivamente 

circunscritos às entidades 

não empresariais do 

Sistema de I&I, sem 

ligação efetiva ao tecido 

empresarial

Impactos Socioeconómicos / 

Sustentabilidade

R10 Condições ou alterações significativas 

do contexto macroeconómico podem 

comprometer a cadência do esforço de 

investimento, que deve ser continuado, no 

desenvolvimento dos Sistemas de I&I

M4

Resultados Intermédios – Resultados Finais

R5 Os resultado podem não ser, de todo, relevantes em termos de valorização económica; ou podem ainda não ser relevantes, necessitando 

de I&D adicional. As entidades empresariais envolvidas podem, por isso, sentir-se desencorajadas a prosseguir / iniciar novos projetos de 

parcerias, por falta de retorno "imediato“

R6 Falta de sustentabilidade do funcionamento das infraestruturas de investigação (necessidades de financiamento continuado)

R7 Internacionalização da atividade de investigação e condições económicas oferecidas no exterior afastam os RH mais qualificados 

(fenómeno de brain drain e ‘dilema do regresso’), dificultando o recrutamento e manutenção de RH 

R8 Pressão crescente para que o investimento seja direcionado para investigação aplicada e de valorização económica do conhecimento 

poder limitar as áreas estudadas e/ou condicionar o desenvolvimento da inovação no longo prazo

R9 Ênfase excessiva no patenteamento pode contribuir para uma desvalorização de outras formas de passagem de conhecimento, 

abrandando o ritmo de inovação e diminuindo o valor e qualidade  das patentes emitidas
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I20 - Custo total aprovado: (1)

- Custo Elegível aprovado (por 

tipologia de despesa): (1) 

- Infraestruturas de investigação 

apoiadas: (1)

RealizaçõesProcessos 
FundosMeios

Resultados 
IntermédiosAtividades

Impactos sócio-
económicosProblemas

I1 A definir e a 

Apurar

I2 A definir e a 

Apurar

I3 A definir e a 

Apurar

I4 A definir e a 

Apurar

I8 Prog: (1) Milhões €

Aprov: 152,2 Milhões €

I9 Prog: (1) Milhões €

Aprov: 700,0 Milhões €

I10 Prog: (1) Milhões €

Aprov: 5,7 Milhões €

Financiamento: PI 1.1

I11 Prog: (1) Milhões €

Aprov: 4,3 Milhões €

I15 Nº de avisos: (1)

I17 - Taxa de 

admissibilidade: (1)

- Taxa de 

elegibilidade: (1)

- Taxa de 

aprovação: (1)

- Prazos de decisão: 
(1)

I18 Prazos de 

pagamento do 

apoio: (1)

I198 A definir e a 

Apurar

I16 - Nº de avisos: 
(1)

- Nº ações de 

captação de 

procura: (1)

I21 - Custo total aprovado: (1)

- Custo Elegível aprovado (por 

tipologia de despesa): (1)

- Infraestruturas de investigação 

apoiadas: (1)

- Projetos de I&D apoiados: (1)

I26 - Nº projetos concluídos: (1)

- Número de investigadores a trabalhar 

em infraestruturas de investigação 

melhoradas: (1)

- Número adicional de investigadores a 

trabalhar em infraestruturas de 

investigação melhoradas

I48 Publicações Científicas 

em Domínios Científicos 

Enquadráveis na RIS3:

A ponderar e a Apurar

I54 - Proporção de 

pessoal ao serviço 

equivalente a tempo 

integral (ETI) em 

atividades de 

investigação e 

desenvolvimento na 

população ativa 

(excluindo as 

unidades do setor 

empresas)

- Despesas em I&D, 

em % do PIB

- Investimento 

público em I&D, em 

% do PIB (nacional, 

regional)

- Indicadores do 

IPCT:: 

A ponderar e a 

Apurar

I57 

A definir e a Apurar

I53 A definir e a Apurar

I49 Pedidos de patentes 

europeias (EPO) na 

operação

A ponderar e a Apurar

I39 A definir e a Apurar

I55

A definir e a Apurar

I50 A definir e a Apurar

I33 - Projetos de I&D apoiados: 
(1)

- Grau de concretização das 

atividades previstas no projeto: 
(1)

I32 - Projetos de I&D apoiados: 

(1)

- Grau de concretização das 

atividades previstas no projeto: 
(1)

I31 Número de investigadores a 

trabalhar em infraestruturas de 

investigação melhoradas: (1)

Número adicional de 

investigadores a trabalhar em 

infraestruturas de investigação 

melhoradas

I41 A definir e a Apurar

I47 A definir e a Apurar

I51 A definir e a Apurar

I30 Projetos de I&DT em 

copromoção: (1) 

I35 - Grau de concretização da participação nacional 

em projetos H2020, na qualidade de 

coordenador/promotor único (participações efetivas em 

candidaturas ao H2020 / participações previstas no 

projeto): (1)

- Grau de concretização da participação nacional em 

projetos H2020, na qualidade de participante 

(participações efetivas em candidaturas ao H2020/ 

participações previstas no projeto): (1)

I24 - Custo total aprovado: (1)

- Custo Elegível aprovado (por 

tipologia de despesa): (1)

- Infraestruturas de investigação 

apoiadas: (1)

- Projetos de I&D apoiados: (1)

I23 - Custo Elegível aprovado (por 

tipologia de despesa): (1)

- Infraestruturas de investigação 

apoiadas: (1)

I36 - Nº projetos concluídos: (1)

- Nº de pedidos de proteção registados / Nº de 

pedidos de proteção propostos em sede de 

candidatura: (1)

I44 Grau de sucesso das candidaturas 

submetidas ao H2020 

(aprovadas/submetidas)

A ponderar e a Apurar

Resultados 
Finais

Financiamento PI 10.2

I25 - Custo total aprovado: (1)

- Custo Elegível aprovado (por 

tipologia de despesa): (1)

I46 - Doutoramentos concluídos

- Doutorados e pós-doutorado 

integrados no mercado de trabalho não 

académico 6 meses após a conclusão 

do grau ou do pós-doutoramento

A ponderar e a Apurar

I22 - Custo total aprovado: (1)

- Custo Elegível aprovado (por 

tipologia de despesa): (1)

- Infraestruturas de investigação 

apoiadas: (1)

- Projetos de I&D apoiados: (1) I34 - Nº projetos concluídos: (1)

- Grau de concretização das atividades previstas no 

projeto: (1)

- Desenvolvimento e teste de protótipos laboratoriais ou 

de pré-séries: (1)

I38 A definir e a Apurar

I27 Nº projetos 

concluídos: (1)

I29 Nº projetos 

concluídos: (1)

I28 Nº projetos 

concluídos: (1)

I40 A definir e a Apurar

I42 Entidades que adotaram ou que 

estão a adotar as tecnologias objeto da 

ação de demonstração nos dois anos 

seguintes à realização da mesma:

A ponderar e a Apurar

I45 N.º de Pedidos […] concedidos / 

Nº de pedidos submetidos

A ponderar e a Apurar

I43 - Contrato ou acordo (venda, 

licenciamento, outro) visando a 

exploração dos resultados do projeto

- Pedidos de patentes europeias 

(EPO) na operação

A ponderar e a Apurar

I12 Prog: (1) Milhões €

Aprov: 299,4 Milhões €

I37 Bolseiros de doutoramentos apoiados: (1)

I52 - VAB

- Produtividade

- Indicadores do 

inquérito comunitário à 

inovação

A ponderar e a Apurar
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I56

A definir e a Apurar
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